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Estudos Regionais 
Ex.” Snr. Engenheiro Fernando de Souza 

Li com a maxima atenção o artigo 
de V. Ex* publicado na Voz, de 3 
do corrente, acompanhando os graficos 

do projecto Von-Hafe do porto de 
Aveiro, Em primeiro logar permita-me 
V. Ex* que, em nome de todas as 
pessoas de boa vontade e amigas da 
terra onde nasceram, muito reconheci- 

damente agradeça a V. Ex* aquela 

proposta feita pela Comissão de Revi- 

são da Classificação dos Portos, e, pro- 

vavelmente da iniciativa de V. Ex., 
ao Governo Portuguez, da passagem 
para a 2,º classe da Lei dos Portos, 
do porto maritimo de Aveiro. Seja ou 

não transformada em lei, aquela pro- 

posta, nós jámais poderemos esquecer 
a boa vontade e—porque não dizê-lo? 

—a jusliça com que V. Ex. encarou, 

em conjunto, esta maravilha de Por- 
tugal, inexgotavel fonte de futuras ri- 
quezas, que se chama a Barra e Ria 

de Aveiro. E dito isto, permita-me que 
eu exponha ao alto e são criterio de 

V. Ex" algumas duvidas que da lei- 
tura do referido artigo me resulta- 

ram. : 
Eu conhecia já, por ter sido pu- 

blicado no Scculo de 29 de julho p. 
Pp., O projecto que V. Ex.” transcre- 

veu na Voz. Nessa altura chamei a 
atenção do Ex,?º Sr, Ministro da Co- 
mercio para determinados erros e omis- 

sões do orçamento que o acompanha- 
va, Às sucessivas mudanças do titular 
daquela pasta não tem permitido, na- 
turalmente, um estudo demorado e 
consciencioso dos projectos de portos 

submetidos á aprevação do Governo. 
Com V. Ex, porêm, muda o caso de 

tigura, dado o caracter de permaneo- 

cia de funções oficiais. Tem portanto 
V. Ex o dever de verificar a exacti- 
dão dos projectos, e, parcela psr par- 

cela, todas as operações dos respecti- 

vos orçamentos. 

No artigo de V, Ex, diz-se: 
«Para manter em boas condições o ca- 

nal da barra não só se prolonga e completa o 
molhe sul, como se projecta outro do lado do 
norte, avançando o suficiente para desviar 
para imáiores fuados as areias trazidas do 
norte pela corrente litoral,» 

Muitissimo bem, sr, Engenheiro. 

Só assim nós poderiamos ter um porto 
estavel em Aveiro, Ao poente do mo- 

lhe sul, avançando muitas centenas de 

metros pelo mar dentro, ha enormes 

morros de areia, que só não deslisarão 

para o canal da Barra, se o respecli- 
vo molhe fôr prolongado até os ultra- 

passar. Mas surge o primeiro embara- 
ço: no projecto que V. Ex.* publicou 
mantem-se o molhe sul tal qual exis- 

te—nenhum prolongamento foi traça- 

do. Diz V. Ex.” que sobre a cale de 

Mira se projecta uma ponte de grande 
vão para evitar o estôrvo da ponte 
actual ao livre curso das aguas. Mas 
isso seria oiro sobre azul, sr, Enge- 
nheiro, À existencia daquela ralotira 

e de mais duas na estrada de Aveiro 

ao Farol, é o maior, senão o unico 

obstaculo tremendo, insuperavel á 

transformação da praia da Barra em 

uma das primeiras estancias baleeares 

de Portugal. E, se me não engano, 

com o capital correspondente ao dis- 

pendio anual da sua conservação, 

agravado com o dos guardas que a Jun- 
ta Autonoma lá colocou se construíria 

uma ponte segura, onde os visilantes 

podessem afoitamente arriscar-se, Mas. 
sr, Engenheiro, V. Ex.” verifcou se 

mo orçamento das obras figura a refe- 

rida ponte? 

Diz ainda o artigo de V. Ex.* que, 
na base do esporão projectado para 

corrigir a direcção das correntes de 
Mira e Ovar, se projecta um canal pa- 

ra barcos. E' realmente indispensavel 

aquele canal, sem o qual nenhum vi- 

sitanfe da mossa Barta poderia passar, 

junte ao Forte, da ria da Costa Nova 

para a de S, Jacinto sem ter de afron- 

tar a violencia das aguas na emboca- 
dura da Barra. Mas. ., verificou V. 

Ex" sea sôma a dispender com a 
abertura desse canal figura no orça- 

mento das cbras? 
Diz V. Ex? que esse conjunto de 

obras é orçado em 18.000 contos, E 
eu muito receio que V. Ex* tenha 
simplesmente olhado para aquela sô- 

ma no final do orçamento, sem ter 

verificado, em primeiro logar, se a sô- 

ma está certa ou errada; em segundo 

logar, se lá figuram as verbas respei- 

tantes a todas as obras projectadas. 

V. Ex. dará razão ás minhas duvidas 
quando verificar mo Seculo de 29 de 
julho, que publicou o mesmo proje- 

cto acompanhado do respectivo orça- 

mento, as verbas destinadas a cada 

uma das obras projectadas, pela se- 
guinte forma: 

Molhe norte e respe- 
ctivo dique margi- 

e re NS 

Estaleiro e abarraca- 
manto . . 

contos 12.500 

» 1.150 

Molhe central . .*. » 4.650 
Dragagens, + + 2. » 828 

Tudos estes numeros foram publi- 

cados por extenso, Como por extenso 

foi publicada a sôma que o Seculo 

diz ser de 18.038 contos, quando V. 

Ex.* pode verificar, somando as par- 
celas indicadas, que ela é, na verdade, 

de 19,128 contos. E não figura lá a 
despeza com o canal de comunicação 

entre as duas rias. E não figura qua!- 
quer ponte! E não aparece a despeza 

com uma unica pedra para o prolon- 

gamento do molhe sul! 
Eu não quizera abusar da bene- 

volencia de V, Ex.*; mas ainda tenho 
de pedir mais uns minutos de atenção 

para oulro ponto do projecto que V., 

Ex* publicou e comentou. O molhe 

norte do futuro porto de Aveiro, se- 

gundo as notas do Seculo, deverá ser 

construido sobre um aglomerado de 

blocos lançados a granel, E eu dese- 
jaria que V: Ex” desvanecesse, com 

a autoridade que ninguem lhe contes- 

ta, esta duvida em que me encontro 

de que “aquilo, a passo] pouchã, se 
desmorone, tal como agora sucedeu ao 

molhe sul da Figueira da Foz, deixan- 

do o porto de Aveiro em muito pior 

estado do que aquele em que agora se 

encontra, e com enormissimas sôias, 

que vão ser enormitsimos sacrificios 

para os contribuintes da região, 

No artigo que V. Ex escreveu 
na Voz de 6 do corrente vem 2 pe- 
riodos que eu peço licença para ar 

quiva: no Democrata, «Como é natural, 

os tecnicos que se tem sucedido no 
estudo do porto da Figueira e deli- 
neado as obras destinadas a me- 

lhora-lo, tiveram em vista, por meios 

diversos, nem sempre eficazes, fixar a 
direcção da barra e aprofunda-la pe- 

[la regularisação e fortalecimento da 

| corrente de varrer na vazante. Como 
| contrastam com o deploravel estado 

[do porto as proporções que não raro 

se atribuiram às suas funções !» 
V. Ex” vê onde quero chegar 

com as minhas duvidas, Para que âma- 
| nhã se não pudesse dizer da Junta 
Aultonsma, ou dos engenheiros que de- 

linearam ou aprovaram obras o que 

V. Ex” disse no caso da Figueira da 

Foz, 
Por ultimo permita-me a subida 

! honra de cumprimentar V. Ex”. 

Fermentelos, 15—1— 1929 
A, Eoque Ferreira 

Medico     

À hora das ditaduras 
Mais um golpe de Estado 

contra o sistema parlamentar se 
produziu a semana passada na 

Europa. 
Foi na Jugo-Esiavia. Alexan- 

dre I promulgou uma lei pela 
qual se proclama chefe supremo 
do exercito, detentor de toda a 
autoridade, com a plenitude do 
poder legislativo. O Parlamento 
foi dissolvido sob a acusação de 
se ter tornado um obstaculo a 
todos os trabalhos do Estado, de 
começar a provocar a desorgani- 
zação espiritual e a desunião na 
cional. 

Isto quer simplesmente dizer 
que mais uma ditadura surgiu, 
propondo-se Alexandre | tentar 
uma vida nova na marcha politica 
do seu país. 

Oxalá as suas ideias, que vi- 
mos traduzidas num substancioso 
discurso, sejam coroadas de exito 

” . 
Ala, arriba! 

Esta expressão, adoptada pe- 
la gente do mar e especialmente 
pelos pescadores da Povoa de 
Varzim, tem-se ultimamente vul- 
garisado tanto que já não ha nin- 
guem, entusiasmado, que deixe 

de a aplicar quando para isso en- 
contre oportunidade. Mas o mais 
engraçado é a variante que ha 
pouco lhe foi dada por um ca- 
valheiro de S. Cosme de Gondo- 
mar, o qual, lembrando-se dos 
uabos que essa terra cultiva, ex 
clamou num banquete a que as- 

sistia como conviva: 
—Nabo... Nabo.. 

Arriba! 
E'até onde pode, chegar o 

entusiasmo regionalista dos de 
S. Cosme... 

- Nabo... 

Novo invento 

Ao que parece, Santos Du- 
mont vai dentro em breve trans- 
formar o homem em passaro! Pe- 
lo menos nisso anda empenhado, 
pois estuda a maneira de, por 
meio de um aparelho que acom- 
panhe todos os movimentos do 
corpo humano; fazer transportar 
uma pessoa para qualquer ponto, 
voando ! 

Oh! céos! Mas não será isso 
um perigo para todas as sopeiras 
que durmam nas aguas furta- 
das? 

Fóra da igreja 
por abusar da doutrina de Cristo... 

Faleceu ha pouco na cidade 
de Portalegre um sacerdote que 
foi professor do extinto Semina- 
rio, capelão-cantor da Sé Cate- 
dral e que ultimamente era bi- 
bliotecario da Biblioteca Munici- 
pal. A-pezar-de ter pedido antes 
de exalar o ultimo suspiro a Ex- 
trema-Unção, nem esta lhe foi mi- 
nistrada nem o bispo consentiu 
que os seus colegas o acompa- 
nhassem á ultima morada visto 
ter sido castigado com a priva- 
ção de missa em virtude de con- 
servar na sua companhia uma 
criada ! 

Este bispo de Portalegre se 
não é irmão gemeo do de Coim- 
bra, parece-o. 

Tantas afinidades tem com 
ele no que diz respeito às com- 
panheiras dos padres... 
ereta — 

O eixo dos carros 

Começou a vigorar no dia 1 
a proíbição dos carros de eixo 
tixo que transitem nas estradas.   Aviso aos interessados. 

Este numero foi visado pela comissão de censura 

    

Data memoravel 

Fez ontem 44 anos que en- 
trouem Aveiro o regimento de 
Cavalaria 10 com que o governo 
de Fontes Pereira de Melo dotou 
esta cidade. Houve manifestações 
de regos'jo, indo ao quartel, im- 
provisado no extinto Convento 
de Santo Antonio, todas as au 
toridades e a população citadina 
vitoriar aquela unidade para a 
qual se construiu, a seguir, o 

grande edificio no bairro de Sá, 

Fruta do tempo... 
Devido ao frio intensissimo 

que estamos suportando, a grippe 
não só alastra, como está produ- 
zindo desastrosos efeitos nos cor- 
pos daqueles a quem ataca. 

As coisas, bôas, bôas, não es- 
tão. Em todo o caso com um 
bocadinho de cautela, um clási- 
nho quente ao deitar e mais um 
cobertor na cama a fazer peso é 
possivel que dias melhores se 
possam alcançar sem ser neces- 
sario recorrer ao cangalheiro... 

Mesmo porque os caixões es- 
tão pela hora da morte 

As ruas da cidade 
Estão que é uma lastima, 

cheias de covas, devido ao muito 
transito e pouco cuidado que ha 
em as concertar. 

Nem parecem as ruas duma 
cidade capital de distrito.   E não diremos mais nada   

A MENDICIDADE NAS RUAS 

Recebemos do comando da 
policia o seguinte : 

«Sr. Director do jornal 
O Democrata 

Aveiro 

Perdoe-me V. vir importuna-lo 
más desejo fazer um apelo d po- 
pulação da cidade de Aveiro, que 
muito directamente a interessa, 
razão por que lhe peço a publica- 
ção destas linhas no proximo nu- 
mero do seu muito conceituado 
jornal. 

Sabe V.e sabe toda a gente 
que está organisado no Comando 
da Policia o serviço da distribui- 
ção de esmolas aos pobres, orga- 
nisação esta admiravelmente feita 
pelo meu antecessor, que mereceu 
os aplausos de toda a gente e 
que eu tenho mantido com o maior 
cuidado, 

Sucede, porêm, que, jd por 
mais de uma vez, chegou ao meu 
conhecimento o facto de alguns 
pobres furtarem-se ds vistas das 
autoridades e continuarem a exer- 
cer a mendicidade nas ruas. Pare- 
ce-me. pois, que a melhor manei- 
ra de se evitarem esses abusos 
será cada um exercer a fiscalisa- 
ção por si proprio, não dando 
esmola a ninguem e indicando ao 
guarda que estiver na patrulha 
mais proxima quais os individuos 
que, clandestinamente, transgri- 
dem as determinações deste Co- 
mando, com o que só a popula- 
ção tem a lucrar. 

Com os meus'agradecimentos 
creia-me com a maior considera- 
ção 

De V. etc, 

Jorge Pedreira 

Cap. Com, da Policia 

Este comunicado do sr. capi- 
tão Jorge Pedreira veio ao nosso 
encontro, pois se não fosse aca- 
rencia de espaço com que temos 
lutado já lhe teriamos tambem 
chamado a atenção para a falta 
de observancia do que se acha 
estipulado sobre o assunto em 
questão. Assim nada mais é pre- 
ciso do que vigiar e agir. 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita 
Aveiro. 

o Bu Gonçalo 

Foi lusida a festa que lhe fi- 
zeram no bairro piscatorio, tendo 
sido muito apreciadas as musicas 
que tocaram na vespera e que 

foram, como dissémos, a de S. 
Tiago de Riba UI e a nossa Ami- 
sade. 

Tambem houve iluminação e 
vistoso fogo do ar, festa de igre- 
ja, no domingo, e, para remate, a 
tradicional distribuição de cava- 
cas atiradas da platibamba da 
capela, que sempre origina peri- 
pecias hilariantes, dando logar a 
que a multidão e principalinente 
o rapazio, as dispute com entu- 
siasmo, 

Para junho ha nova festa pro- 
movida por outra comissão que 
ali deseja vêr e ouvir a Banda 
José Estevam. 

. 
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O DE VES | 
Só hoje o espaço nos permite 

reproduzir um artigo que o Sul 
da Beira publicou ácerca da mor- 
te do saudoso José Casimiro da 
Silva. E' da autoria do seu. cole- 
ga no professorado, sr, Cesar An 
jo, director do referido semana- 
rio que vê a luz em Santa Com- 
ba Dão e ao qual pedimos venia 
para o arquivar nas colunas de O 
Democrata, como merece, 

Ei-lo: 

Nesta sociedade, cheia de pustulas 

que a hipocrisia e o materialismo ori- 

ginaram a par de milhares de trali- 

cantes e de ousados sem o menor vis- 

lumbre de vergonha, aparecem aqui e 

além caracteres fortes que procuram 
reagir, pobres idealistas que tentam 

endireitar o mundo, 
Apontá-los a esta sociedade corru- 

pta à ver seo pudor, que muitos já 

dizem morto em Portugal, sóbe ás fa- 

ces dos traficantes, daqueles que até 

com coisas sérias e sagridas, fazem 

miseravel especulação—é um dever 

que se impõe a todos os que ainda es 

peram em melhores tempos, O exem 

plo é e mais poderoso meio de ensino, 
Tenho susteutado esta verdade nos 

meus trabalhos pedugogicos e reco 

mendo-o sempre, As (eorias de Frei 
Tomaz morreram ha muito; desde que 

aos povos fui permitido dizer perante 

os tiranos e os grandes a palavra— 

não! 
Assim e cumprindo o que disse no 

escrito do passado numero referente 

ao honradissimo prof. José Casimiro 

da Silva, direi nesteo que de nobi- 

lissimo houve na sua prematura mer- 

te. 

Procurando aquele distinto profes- 
sor, ao entrar na vida, marchar em 
linha recta, até ao fim, escudado na 

intransigencia dos seus priacípios, co- 

mo um antigo spartano, conseguiu-o 

embora com sacrificio máximo, 
Em 1919 a Escola Normal de que 

era Director, como todas as outras, foi 

convertida em Escola Primária Supe- 

rior, Continaou a dirigir esta, com a 
dedicação, carinho e alta proficiencia 

com que dirigia a Escola Normal des 

de 1911, 

Mais tarde, julgoú-se conveniente 

acabar com as Escolas Primarias Su- 
periores que na França, na Alemanha 

e na Belgica e em todas as nações 

cultas prestam relevantes serviços á 

causa da Educação Popular, O prof. 

- José Casimiro, como todos os seus co- 
SU RAR + |? 

Jegas, ficou na situação de adido, Ti-| N 
nha sessenta anos de idade « 30 anos 
de serviço, serviço devoladissimo e ho- 

nesto, Dois caminhos tinha a seguir, 

se fosse como muitos outros, como to- 
dos os outros ia eu a dizer; ou pedir 

a aposentação, pois achava-se exgo- 

tado por um trabalho continuo e pre- 

sisteute de três dezenas de anos, e 14 

e 15 horas diarias, ou-ficava tambem 
comodamente em casa à receber os 

seus vencimentos sem trabalhar, 

Porêm, ao seu caracter, ao seu 
brio e aos seus principios, repugnava- 

lhe tal situação, pelo que pediu para 
ser colocado em comissão na escola 
de Macinhata do Vouga, Voltava a 
dirigir a Escola Primária, ele que ha- 
via sido Diretor de uma Escola Nor- 
mal ! 

Ali foi colocado e, durante alguas 

mezes, percorreu 8 quilometros dia 

riamente, a fim de ir cumprir o que 
ainda julgava um dever seu, 

Com tal esforço fisico, tendo já 62 
anos de idade, as forças começaram a 

faltar-lhe e o seu arcaboiço não pou- 

de mais resistir, impossibilitado de 

percorrer aquela distancia, mas não 

querendo ainda capitular perante a 

rigidez do seu caracter, concorreu á 

escola de Agueda, Ali poderia, deslos 

cando-se apenas alguns metros de ca- 

sa, continuar na sua missão mobilissi- 

ma, Iludia-se o pobre José Casimiro, 

O esforço levado a efeito para se 

transportar a Macinhata roubara lhe 

os ultimos alentos, 
Arrastava-se agora para a escola de 

Agueda e ali, num suicidio lento, con- 

tinuava a dar aula! 
Foi então que a sua familia, os 

seus filhos queridos, o seu irmão e 

sobrinhos e ainda os seus amigos de 

Aveiro se impuzeram, perante aquele 

suicidio, indo buscá o á força, como 

se uma criança fosse. 
E o pobre José Casimiro lá foi 

amparado por mãos amigas e cora- 

ções agradecidos, até à terra onde tan-   

  
    

MPRENSA 
TD mata O 

“Defesa de Arouca,, 
Este bem redigido semanario 

que, com um apreciavel aspecto 
grafico, se publica na vila donde 
tira o nome sob a direcção do 
sr. Alberto de Almeida, entrou no 
quarto ano de existencia que o 
mesmo é dizer conseguiu trans- 
por mais uma étape no caminho 
que segue e que não só dipnifica a 
terra que o tem como arauto, 
mas tambem a Patria de nós to- 
dos e o regimen republicano sob 
cuja bandeira luta. 

Cumprimentos afectuosos ao 
estimado colega. 

NL. due in ati 

Pel a avição 

Vai ser intitulada Escola de 
Aviação Almirante Gago Coutinho 
a que se acha instalada em 8, Ja- 
cinto e cuja insuguração oficial 
deve ter logar dento em breve, 

Benemerencia 
Do nossu presado amigo e conter- 

tango Antero dos Santos, actualmente 

na America, recebemos, com deslino 

aus pobres de O Democrata, uma 

dollar que, trocada, rendeu 22810, 
moeda portuguêsa, 

Agradecemo-lhe a lembrança, de 

sejando-lhe todas as prosperidades de 

que é diguo. 
À + 

“Bom ponto... 

Ha mezes faleceu, em Espa- 
nha, um capitalista, sem herdei- 
ros, que legou toda a sua fortu- 
na, avaliada em alguns milhares 
de duros, ao diabo. 

Publicados, porêm, os anun- 
cios não apareceu o diabo a re- 
ceber a herança pelo que teve de 
ceunir o tribunal para dar destino 
aos haveres do homem. 

Se calhar o diabo estava sen- 
tado ao botralho com tanto frio e 

preguiça que nem os jornais lia... 
  

Ponham aqui os olhos 

De Toquio (Japão) chegou 
noticia telegrafica de que uma 
senhora chamada Hucodo Kana- 
da poz termo á existencia pelo 
mutivo de ser incapaz de coser 
as psugas de seu marido. Antes 
de morrer escreveu-lhe uma car- 
ta na qual confessava que a vida 

não tem valor para a mulher que 
não pode cumprir os seus deve- 
res domesticos. , 

Acrescenta a noticia que a fe- 
licidade tinha reinado naquele lar 
até o dia em que osr. Kanada 
reparou que todas as suas peu- 
gas estavam rôtas. Tamanha foi a 
reprimenda que Kanada deu a 
sua esposa, que nessa mesma noi- 
te ela lhe escreveu a carta de 
despedida, suicidando-se em se- 

guida, 

Este caso não se deve consi- 
derar isolado porque outros já se 
deram mesmo cá em Portugal. 

Saber tocar piano, é bonito. 
Saber falar francez, saber pntar 
e saber bordar são prendas que 
não ficam mal ás meninas, a to- 
das as 

uma mulher, é a educação do- 
mestica. 

Ninguem tenha duvidas. À 
mulher vale pelo que na suas du- 
pla gualidade de esposa e mãe 

pratica dentro do lar domestico. 

Não seja ela virtuosa, ponde- 

meninas de bom gosto. ! 
Mas de tudo, o principal, paral 

Necrologia 

Faleceu no domingo contando 
87 anos de idade, o sr. João Fran- 
cisco Leilão, com estabelecimen - 
to de moveis e artigos de escri 
torio na Rua de José Estevam, 
frequentado, noutros tempos, por 
pessoas de categoria da cidade. 

Era solteiro é desempenhou 
alguns cargo de eleição, tendo 
militado, antes da queda da mo- 
narquia, no partido progressista. 

À sua familia, mas especial 
mente a seu irmão, sr. Manuel 
Francisco Leitão, os nossos pê- 
sames. 

* Ri * ' 

Tambem no estado de soltei- 
ra se finou no dia seguinte Vio- 
lante das Neves, de 90 anos, na- 
tural de Fermentelos e que ha 
muito vivia da caridade publica 
devido a estar céga. 

“ 
* * 

Em avançada idade, igualmen- 

te se finou, ante-onfem, a sogra 
do sr. Jorge Tomaz da “Cunha, a 
quem apresentamos condolencias, 

O Democrata vende seno 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal, 
mm 

Juramento de bandeira 

Efectuou se no ultimo domnin- 
go na parada do quartel de in- 
fantaria 19 esta cerimonia militar, 
que foi abrilhantada com uma 
primorosa a'ocução do aspirante 

rada e comedida; não tenha ela 3) Antonio Marques Tavares ás pra- 
bagagem de conhecimentos indis- 
pensavel para que a casa seja 
bem governada, criteriosa e eco- 
nomicamente, quando não haja 
rendimentos avultados, e tudo es- 
tará perdido. 

Hucodo Kanada suicidou-se 
por não poder cumprir os seus 
deveres domesticos, 
peugas do marido. 

cosendo as 

E quantas, por não terem a 
sua coragem, ainda são mais in- 
felizes, mais desgraçadas?...   ças a quem coube o dever de 

nela tomarem parte, 
Durante o dia esteve o quar- 

tel em exposição, vendo-se as 

casernas ornamentadas e sendo O 
rancho melhorado e servido, á 
tarde, ao som de alguns trechos 
de musica executados pela res- 
pectiva banda. 

Atenção para a 
4. pagina. * 
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Ex-empregado da «Casa 
Amieiro» 

—— Porto —— 

Executa toda a obra 
de Homem 

* Senhora e Creança Bi 
Especialidade em obra te cinta Re) 

PREÇOS MODICOS U| 
Rua Domingos Carrancho R 

(Proximo à Praça do Comercio) qt] [o] 

Aveiro 
é 

CHER O BICHO SEO 
aqu 

O correio 

Queixam-se-nos, entre outros, 
os nossos assinantes do Carregal, 

srs. João Ferreira e José Ordaz dos 
Santos, de que este jornal lhes é 
entregue com atraso e pedem 
providencias. 

Assim dependesse só de nós o 
receberem-no ao sabado Para isso 
dá ele entrada a tempo e horas 
no correio, mas como depois que 
sai da redacção não sibemos 
as voltas que leva, eis o motivo 
por que nada podemos prometer 
sem que os senhores do correio 
se pronunciem sobre o caso. 

Casa 

Notas Mundanas 
Aniversários ' 

Fizeram anteontem anos a inte- 

ressante Laura Adelina de Morais 

Sarmento, filha do sr. João de Morais 
Sarmento, escrivão de Direito e o sr. Ar- 

ménio Duarte de Carvalho, Hoje fá-los 

a menina Zaira Fernando de Souza- 

ámanhã, o sr. Teodoro Vicente Fer; 

reiro; em 22, 0 acadêmico Antonio Jo- 

sé Flamengo, filho do sr, João Luiz 

Flamengo, escrivão de Direito; em 23, 

o sr. Carlos Julio Duarte; em 24 a! 5 
menina Muria de Oliveira e Souza, 

filha do sr. Manuel Tavares de Soa- 
za e em 25, 05 srs. José Eduardo Va- | 

rela, Abel Pedro de Souza Janior, 

atualmente em Africa e Raul Garcia, 

digno factor de 2.º classe dos cami- 
nhos de ferto em Quintans. 

Partidas e chegadas 

Para Lourenço Marques (Africa 
Oriental) e depois de aqui ter passa- 
do alguns meses de licença, embarca 

hoje em Lisboa, a bordo do Nyassa e; 

acompanhado de sua esposa, o nosso 

cont:rraneo Manuel de Oliveira, em: 

pregado na filial do Banco Nacional 

Ultramarino daquela cidade. 

Feliz viagem. 
— De visita ao director deste jor- 

nal, esteve no domingo em Aveiro o 

seu particular amigo, sr. dr. Joa 

quim A. de Azevedo e Castro, muito 

digno juiz de Direito em S. Pedro do 

Sul, para onde retirou na madrugada 
de segunda-feira. 

— Tambem esteve nesta cidade o 
lairector do seminario Defesa de Ana- 

Vende-se, sita na Rua do gia, sr. Armando de Magalhães, a 
Gravito n.º 67. 

Para ver José Martins, 
Marcenaria, na mesma Rua. 

E TOS 
to apostolisára, Dias depois, orria, | 

morria devagarinho, na sua antiga 

casa, julgando que estava a dar au 

la ás criancinhas de Agueda e sonhan- 

do, sonhando a sua Kepublica ! 

quem estimâmos conhecer. 

Doentes 

Encontram-se melhores a filha do 

digno capitão do porto, sr. Rocha e 
Cunha e a esposa do sr. José Sa- 
chetii. 

— Com muito prazer registamos 

o regresso à sua residencia desta ci- 
dade do nosso amigo sr. Artur Can-   Que sublime exemplo este ! 

Cesar Anjo | 
deias, 1.º sargento de cavalaria 8, que 
no Porto foi submetido, com o melhor 

O Melhor 
para 

Cosinhs 
sem 

Cheiro 
e sem 

Fumo 

S | ss | S 
Ss” 

4 Ro 

SP 
My 
& 
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o 
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Recebemos da conhecida e 
acreditada Casa Editora de A. 
Figueirinhas, do Porto, que tão 
bôas obras tem lançado no mer- 
cado das livrarias, os tomos n.º   18, 19 e 20 da colecção de Con- 
tos para as crianças, e que devi- 
do, conceiteza, á sua escolha, 
muito apreciados teem sido, 

A nossa miuda não gaba ou- 
tra coisa. Por isso os agradece- 
mos duplamente reconhecidos, 

—mmeeeemee gy UT rem 

“O Democrata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flavien- 
se aos Arcos, 

resultado, a uma operação cirurgica 
no estomago, 

Cumprimentamo lo. 

— Com um forte ataque de gripe, 

guarda o leito o sr. José Pacheco Coe- 

fho, digno gerente da filial da Cai- 

xa Geral de Depositos, 

— Encontra-se em tratamento no 

hospital desta cidade a esposa do sr. 

Manuel Marques Nogueira, de Ta-   boeira. 

Agremiações locais 
Realisaram-se ultimamente em va- 

rias associações desta cidade, as elei- 

ções dos seus corpos gerentes que ser- 

virão no corrente ano e cujo resultado 

foi o seguinte; 

Sociedade Recreio Artistico 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, José Marques Sobreiro; 
vice presidente, Ricardo Mendes da 

Costa: 1.º secretario, Jaime Martins Li- 
ma; 2º, José Maria Rodrigues, 

CONSELHO FISCAL 

José do Casal Moreira, José Vini- 

cio Caracol Meireles e Antonio Mar- 
ques de Almeida, 

DIRECÇÃO 
Efectivos 

Presidente, Isafas de Albuquerque; 

vice-presidente, João Evangelista de 

Campos; tesoureiro, Manuel Pires Fer- 

reira; 1.º secretario, Antonio Correia 
Saraiva; 2,º, Artur Lobo Junior; vo- 

gais, José Migueis Picado, Jaime Au- 
gusto Duarte, Manuel Dilalma Graça 
e José Casimiro Graça, 

Substitutos 

Presidente, Maunel José da Costa 
Guimarães; vice-presidente, Jacinto 
Aurelio Figueiredo; tesoureiro, Anto- 
aio Rezende; 1.º secretario, Antonio 
Gonçalves Andias; 2.º, José de Olivei- 

ra Ferreira; vogais, Manuel Martins 

Raposo, Antonió Rodrigues da Paula, 

Manuel Miranda e João de Oliveira, 

Club dos (ralitos 
ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos 

Presidente, dr. José de Almeida 

Azevedo; '1.º secretario, Adolfo Geral- 
des; 2.º, José Lopes Vieira, 

Substitutos 

Presidente, dr. Adelino Simão, 1.º 

secretario, Justino Pereira Campes; 2.º 
Antonio Pinheiro, ; 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Lino da Silva Marques, Manuel 
Vicente Ferreira e Manuel dos Santos 
Ferreira. 

Substitutos 

José Duarte Simão, Alberto 

miro da Silva e Artur Reis. 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, Pompeu da Costa Pe- 

reira; tesoureiro, Eugenio Ferreira da 

Costa; secretario, Antonio Morais da 

Cunha: directores, Pompeu de Melo 

Figueiredo, Primo da Naia Pacheco e 

José Lemos. 

Substitutos 

Presidente, dr. Joaquim Henriques; 

tesoursiro, Augusto Carvalho dos Reis; 

secretario, José Vieira Barbosa; dire- 

ctores, Antonio Ferreira, Joaquim Ga- 

melas Ferreira e Leonel da Silva Pa- 

lavra, 

Associação Dramática de Aveiro 
ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos 

Presidente, dr, Antero Machado; 
vogais, Alberto Carvalho e Gervasio 

Aleluia, 

Casi- 

Substitutos 

Presidente, José Gonçalves Game- 

las; vogais, José Maria dos Santos 
Victor e José do Espirito Santo, 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Dr. José Emilio de Almeida Aze- 
vedo, Manuel da Naia Pacheco e An- 
tonio de Pinho Nascimento, 

Substitutos 

Dr. Joaquim Henriques, Abel Cos- 
ta e Livio da Silva Salgueiro, 

DIRECÇÃO 

Presidente, dr. Pompeu de Melo 
Cardoso; tesoureiro, Pompeu Nuno da 

Costa Alvarenga; secretario, Manuel 

Vicente Ferreira; vogais, Antonio José 

da Costa Campos e Valentim de Oli- 
veira Martinho. 

Substitutos 

Presidente, Pompilio Simões Sou- 
to Ratola; tesoureiro, Firmino Fernan-   des; secretario, Francisco Aatonio dos 

Santos; vogais, Francisco Marques So- 
breiro e Licinio Pinto,   

  

  

 



  

  

  

  

  

Turismo em Portugal 
Iniciativa louvavel 

« Comunica-nos de Lisboa o conhe- 
cido hoteleiro, sr. Alexandre de Al- 

meida, que no intuito de bem servir 

a causa do Turismo em Portugal e de 
proporcionar, portanto, uma maior so- 

ma de facilidades aos turislas, lanto 
nacionais como estranpeiros, que delas 

necessitem, tomou a resolução de 
abrir uma secção de informações ane- 

xa ao Hotel de ! Europe, Praça Luiz 

de Camões, 6, onde gratuitamente se- 

rão fornecidos todos os elementos que 

habilitem os visitantes a formar um 
conceito acertado das nossas belezas 

naturais, das nossas praias e termas, 

estancias de repouso, hoteis e aloja- 
mentos, estradas, caminhos de ferro e 

outros meios de transporte, alem de 
todo um patrimonio artistico e histo- 

rico que é, incontestavelmente, um dos 

mais belos e ricos da Europa. 

Esta iniciativa visa um fim prati- 
co e de alto alcance na solução, en- 

tre nós, do problema do turismo, e 

deve concorrer, tanto quanto, possivel, 

para evitar que continue a fazer-se lá 

fóra um pessimo juizo das nossas or- 
ganisações, 

O serviço de informações turisticas, 

que aos oulros paises tem merecido uma 

atenção desvelada e persistente não 

tem por enquanto atingido entre nós 

todo-o desenvolvimento que é para de- 

sejar, sendo pois necessario montá-lo 
por ferma a bem orientar o visitante, 

dando-lhe a conhecer O que temos de 

belo e à bem impressiona-lo por for- 

ma a levar de Portugal gratas recor- 
dações. 

Só assim conseguiremas conquistar 
o lugar que nos compete entre os pai- 
zes de lurismo e só assim poderemos 

beneficiar desta inexgotavel fonte de 

riqueza, para o que bastara aliar ás 

explendidas condições naturais com 

que Portugal é dotado, as condições 

que só do esforço bumano dependem. 

Entre as ultimas avulta a empre: 
za em que o sr. Alexandre de Almei- 

da está empenhado e à qual dedica 
toda a sua decidida boa vontade, que 

oxalá seja coroada de absoluto exito. 

me e ini e mm 

Correspondencias 

Oliveirinha, 16 
Por ter sido acometido de doença 

subita faleceu ontem quando do tra- 
balho se dirigia a casa, o lavrador 

José Diniz, que hoje teve um funeral 
muito concorrido em virtude da esti- 

ma que gosava entre nós, 
Contava 66 anos de idade, causan- 

do a sua morle, por inesperada, a 

maior consternação. 

— A baixa temperatura que vi- 
mos suportando dá logar a que ande 

bastante gente com catarral, 
E não vir uma chuvinha para tem- 

perar isto... 

— Às ruas da freguesia estão que 
é uma verdadeira lastima, Podemos 
garantir que ha sitios onde é dificil 
passar. E depois 2... 

Eito, 9 
Acaba de ser colocada em 

Aveiro, junto de seu marido, o 
nosso amigo sr. Virgilio de Al- 
meida, sua esposa a sr* D. Alzi- 
ra Sequeira, que por esse motivo 
deixou a chefia da nossa estação 
telegrafo-postal que durante al- 
guns anos serviu com bastante 
zelo e proficiencia, Para a mesma 
foi nomeada a sr* D. Aurea Pi- 
nheiro, de Albergaria-a-Velha, a 
quem felicitâmos e desejamos que 
seja feliz no desempenho do seu 
novo cargo. 

== No dia 1 do corrente fale- 
ceu-um filhinho, com 14 meses de 
idade, de nome Alberto, ao sr. 
João de Pinho Brandão, profussor 
oficial nesta vila. 

— Tambem faleceu ijnespera- 
damente o sr. José Martins de 
Pinho, com 68 anos, ex-oficial da 
secretaria do liceu de Aveiro, on- 
de serviu durante muitos anos 
como bibliotecario do mesmo. 
Era pai do s:, dr. Mario Soares 
de Pinho, medico e fiscal das 
minas das Talhadas, e irmão do 
sr. João Martins de Pinho, em- 
pregado das Obras Publicas des- 
sa cidade. Deixa varios legados 
e entre eles: 2.500500 à Asso- 
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HARMONIUNS 
nz Arnould 

Gramofones e discos 

Dá esclarecimentos e vende o representante exclusivo no dis- 
narcas alemã e austriaca 

Justino Pereira Campos 
Rua de José Estevam 

TIRO 

hos ciclisfas 
  

Recomenda-se a casa de 

Serafim Januario de Almeida 
proximo ao apeadeiro de S. João de Loure, na linha do Vale do 
Vouga, como a que vende mais em conta bicicletas e acessorios de 
todas as marcas. 

Faz reparações e sobre a DIANA presta os esclarecimentos 
que esta conhecida e acreditada marca impõe. 

  

  
  

ciação Recreativa e 2.500800 4 
Associação de Assistencia e Eju- 
cação desta vila, e 5000800 á 
Assistencia escolar de Frossos, 
terra da sua naturalidade. 

— No logar da Horta igual- 
mente deixou de ex'stir Agosti- 
nho Lopes Neto, com 36 anos, 
casado, deixando dois filhinhos e 
nesta vila João Martins das Ne- 
ves, mais conhecido por João Ca- 
saca e Margarida Salgada, ambos 
já de avançada idade, 

E; 

Alquerubim, 2 
Ao sr. director do Democrata da- 

qui lhe envio bôas-festas, desejando- 

lhe um novo ano cheio de venturas, 

— A gripe tambem visitou esta 
freguesia, estando por aí muita gente 

doente. O dezembro despediu-se com 

thuito frio, chuva e uma cheia nos 

campos marginais do Vouga, O frio 

continua insuportavel,Oxalá que o tem- 

po venha a melhorar. 

— Os arligos de primeira necessida- 
de vão encarecendo, Já se diz que o 

novo bacalhau irá para 14800 cada 

Costa do Valdo, 9 
Não foram lão insignificantes co- 

mo á primeira vista parecia, as festas 

de S. Tomé, que se efectuaram com 
com tempo, animando-se a Costa, on- 

de se fizeram ouvir as duas musicas 

de Fermentelos, e se leiloaram, como 

é de costume antigo, centenas de pés 

de porco oferecidos ao santo visto ser 

considerado o advogado dos animais 

de vista baixa, livrando-os de doenças 

que os possam vitimar antes de se 

acharem aptos a entrarem na salga- 

beira... 

Aveiro deu tambem o seu contia- 

gente de visitantes que retiraram satis- 
feitos pela bôa larde passada entre 

nós. 
— Finou se no domingo em eda- 

de já bastante avançada, a mãe do 
sr. Tiago dos Santos, que aqui reside 

com sua espusa a chefe da estação te- 

legrafo-postal, 
O nosso carlão de pêsames, 

E: 

Requeike, 11 
Lavra uma agitação surda no es- 

pirito dos que promoveram a saída da 

ex-prolessora deste logar, a proposito 

duma correspondencia datada daqui e 

publicada no Jornal de Albergaria, 
na qual os descontentes pretendem 

vêr uma defeza para aquela professo- 

ra e um rebaixamento para eles, 
Por nossa parle, e salvo o devido 

respeito, diremes que, sobre essa ques- 

tão, devia cair todo o peso do esque- 

cimento para não agravar a ferida ge- 

rada por suscetibilidades humanas, 

Ninguem deste logar ignora que a 

transferencia da professora se impu- 

uha imperiosamente, e desde que as- 

sim é não se pode negar aos queixo- 

sos a razão que lhes assislia de pro- 

moverem, por todos os modos, a trans- 

ferencia da acusada para a qual não 

ha, infelizmente, um unico ponto de 

apoio onde se possa firmar uma defe- 

za digna deste nome, sem cum isto 

termos em vista atribuir ao conspicuo 

correspondente do Jornul de Alberga 
ria o proposito de defeza e tanto o 

não temos em visla que só descobrimos 
na correspondencia aludida uma eriti- 

ca ao facto de augariação de donati 

vos, por parte dos queixosos, para sa 
tiafazer despezas, 

Repetindo, diremos, em conformi- 
dade com o nosso modo de ver e 

pensar, que é melhor entregar ao es 

quecimento, de parte a parte, todo es- 

se passado para que não haja logar de 

se formar um cortejo no qual, neces- 
sariamente, se hão de encorporar mor-     tos e vivos e do qual, ainda poderão ! 

resultar funestas consequencias, 

TS HF. 
Baratissimo, com haut-par- 
leur, baterias, antena, etc. 

Pode vêr-se a funcionar. 
Neste redacção se diz. 

Praia da Justina 
Arrenda-se de Abril de 

1929 em diante. 
Cartas com ofertas a G. 

Machado e Melo, Rua 16 n.º 
153—Praia de Espinho. 

Emprenado Corres- 
pondente (com conhecimen- 

  

  
  

tos de contabilida- 
de) em alemão, francez, espanhol 
e português—oferece-se. Deseja 
entrar ao serviço no proximo mez 
de fevereiro. 

Tambem se encarrega de tra- 
duções por preços modicos. 

Resposta a C. L. P. 
Cacia 

“Rossio-jotel 
Augusto Pinto Tenreiro, anti- 

go proprietario do Hotel Cunha, 
vem participar aos seus clientes 

e amigos que tomou a gerencia 
do Rossio-Hotel, em Lisboa, situa- 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio), 
26. Bom tratamento á portuguesa 
com todo o asseio, boa sala de 
jantar com mesas pequenas para 
familias, telefone, sala de visitas 
e piano. Além dos preços indica- 
dos nas tabelas dus quartas far- 
se ha uma redução quando seja 
para familias. O pessoal é com- 
posto de pessoas da familia do 
gerente. Ha o maximo respeito. 

Vende-se 
o predio de casas que cons- 
ta de lojas, primeiro e segun- 
do andar, que faz frente pára 
a Rua Direita e para a Rua 
Gustavo Pinto Basto, onde 
esteve instalado o sr. Carlos 
Migueis Picado. Este predio, 
alêm de se prestar para dois 
estabelecimentos, situados 

nos melhores pontos da ci- 
dade, verdadeiros centros co- 
merciais, serve para residen- 
cia de duas familias. 

Informa o sr. Alberto Ro- 
sa— Aveiro. 

Sócio capitalista 
Precisa-se de um ou mais, 

para continuar a exploração 
duma industria muito rendo- 
sa, como se poderá provar. 

Para informações, nesta re- 
dacção. 

Patek, Filippe & 6. 
Relogio Chronometro de pre- 
cisão, de belso, de ouro, 18 
quilates e com 55 gramas de 
peso, regulado e completa- 
mente novo. 

Preço 2.400800 
Envia-se para qualquer parte 

  

  

    Souto Ratola--Aveiro 

Livraria Editora 
liege THE due me 

Guimardes $º O? 

Rua do Mundo, 70 
LISBOA 

Ultimas edições expostas á venda nas livrarias de Aveiro: 

Fruto Proíbido, romance. 
Luar de Janeiro, versos de Augusto Gil. 
Contos Ligeiros e Gente Varia, por Brito Ca- 

macho, 
O Cão, raças, ensino e higiene, por José Valdez, medico- 

veterinario. 

  

  

onde se executam todos os moveis 

deiras nacionais e estrangeiras, Concertos em todos os generos, Preços 
modicos, 

Rua Combatentes da G, Guerra, 57 — Aveiro 

CORRE ONO RR 

Quereis moveis bons e baratos? 
Dirijam-se á Oficina de marcenaria de 

Evaristo dos Reis Graça 

  

     

  

   
   

   

em estilo antigo e moderno, Ma- 
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Bayard 
Desta bôa marca, vende- 

se um automovel de 7 loga- 

res, de 24 H. P. com um for - 

te chassis e em perfeito es- 

tado de funcionamento. 

Nesta redacção se diz. 
mea ms corram 

punto electricas 
ivardo M. da Costa 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

p
a
   

  

  

| Espirita e somnambula 
O poder oculto que possue M.me SOUSA, 
está assombrando os incrédulos. Tudo 

consegue por mais dificil que seja. 
E” esta a pessoa até hoje conhe- 

! cida com mais poder, e que 
maior sucesso mundial 

tem alcançado. 

DÁ 

mil escudos 
a quem provar haver pessõas de mais 

poder. 
Vende talismans para sorte 

Pelo correio, enviar |5800 
para consulta 

me 

JH. SOUSA 
Rua do Sol, ao Rato, 215—3. 

LISBOA 
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“O Democrata,, 

ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) . 4.» 20800 
Semeatro. so Po si jbloa (e 10$00 
Colonias (ano), . . « 30400 
Estrangeiro (ano), . 40500 
Numero avulso $30 

ANUNCIOS 

Na 1,2 pagina, linha , « 1$00 

Na 2.2 >» O ls ao $80 

Na 3.4 >» Do e. $50 

Permanentes, contracto especial, 
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o Democrata 
  

PAQUETES CORRF 
a sahir deLEIXO 

DEMERARA re, sato Mom e Buenos 
DARR Em 6 de Março para o Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DESEADO-- 
Estes paquetes saen: de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paguetes 

Em 20 de Março para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

em IO de Fevereiro para 0 Rio de Ja- 
Alcantara- eiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

ANDES- Em 25 de Fevereiro para Madeira, Per- 
“nambuco, Bahia Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Buenos Aires. 
4 Em IO de Março p>a o Rio de Janeiro 

Asturias- Santos. Montevideu e Buenc: Ayres, ! 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

+ Dirigir aos unicos agentes no Neste de Portuga!: 

toe ç r Bali SG E 
13, Rua do Infante D. Henrique PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias. 

  

Fabrica da Fonte Nova 

Fundada em 1882 

Consultorio Médico 

comeca mmerrasim 

DO 
Premiada em todas as exposi- 

ções a que tem concorrido Dr. Pompeu Cardoso 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS] Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro 

Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 

  

  

À Encyclopedia pela Imagem 
(Publicação mensal) 

A IMAGEM É SOBERANA: vivemos no seculo da photo- 

graphia, Nos jornais, nos magazines, é a imagem que primei- 

ro nos informa, e dum simples golpe de vista, sobre os aconte- 
cimentos do dia, as descobertas scientificas e as novidades da 

arte, O texto, esse vem depois, 

PORQUE FALTA O TEMPO! Na nossa época, de luta pela 
vida, ninguem, absorvido pelas suas ocupações, póde desperdi- 

car tempo, Para se tomar conhecimento d'um artigo, embora 

curto, são precisos longos minutos, Para se vêr um desenho, 

um croquis, uma photographia, e se ficar sciente do que ela 

representa, alguns segundos bastam, 

Eis aqui, pois, a grande novidade de nosso tempo no do- 

minio dos livros: A Encyclopedia pela Imagem, 
NA ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, a imagem methodi- 

camente agrupada, classificada n'uma successão ordenada e 

logica, ensina melhor, instantaneamente, do que as mais exten- 

sas explicações. 

A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM abrange todos os ras 

mos dos conhecimentos humanos: Historia, Geographia, Scien- 
cias, Arte, Literatura, Jogos e Sportes, etc, 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 

mente illustrado com 150 gravuras, que um texto claro, facil e 
attracnte acompanha, Será lido com um interesse apaixona- 
do; será relido em seguida e consultado constantemente, O con- 

junto formará a Encyclopedia mais rica e mais interessante até 

hoje realisada, ? 
COM A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, cada um podêrá 

constituir, pouco a pouco, uma Encyclopedia completa e cous- 

tantemente em dia que, á medida que se forem publicando os 

differentes volumes, se classificará por ordem alphabetica, para 

melhor comodidade de consulta, 

A edição é da Livraria Chardren, de Lelo & Irmão 
—Poito. 

  Se NG 

| 
Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 

( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- feveciro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappe, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

  

Fotografia Central 
Henrique Ramos 

Instalações que a colocam a par das melhores do país 

Retratos artisticos em todos os generos 
Ampliações e retratos em esmalte e porcelana em diversas côres e formatos 

Preços modicos 
Rua Direita n.º 27 — AVEIRO 

Comerciantes: anunciai no Bemecrala e 
tereis garantida a venda dos vossos artigos. 

Dee 46) 

  

  

Waquinas de escrever Testa & Amadores 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais. Ferragens e Mercearia. 
Vidraça, 

emita 
A fechar 

Um padre anunciou mis- 

sas a seis vintens, está claro 

no tempo em que cem seis 
vintens muita gente vivia sem 
morrer de fome, Os colegas, 

despeitados, fizeram o que se 

pode fazer em tais circuns- 

tancias: queixaram-se ao bis- 

po. Este chamou o barateiro 
e repreendeu-o, Ao sair, 0 

padre ia resmungando: 
— Se eles soubessem o 

que valem as missas que eu 
digo, não davam nem dez 

reis por elas!,.. 

y fa as MAR 

Asvwulejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

de reputação munaial, classifica- 
das como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

| Representante em Aveiro! 

“aurelio Costa 

  

  

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
4 Autorisado Esc, 100.000:000$00 Capita Realisado >»  30.000:000$00 

SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Kepresentantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rie de Janeiro 

            
Banco Nacional de Comercio 

Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paulo 

Aveiro MOREIRA GOMES & C,, Pará FERREIRA COSTA & C!, Pará— FROTA 
& GENTIL, Ceará. 

Ni) Depositos á ordem e a praso. Compra e venda de cambiais, coupons 
titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferen- Artigos sanitarios, lou- ti 
cias, Operações em todos os generos, 

ças de serviço, 
panneoux, etc. Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 

  

  Banco Regional 
: Ceramica de Quintans 

de Aveiro q   Motores 

| ccidelal 
iocledade Anonima de Responsabilidade Linda. TELHAS 200 / DL, o 

arserceavir mera : 

Jorrespondentes em todas as praças do paiz | Maritimos, Industriais e gru- 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

TIJOLOS 
pos electrogenios. Lanchas, 

MADEIRAS 
Descont-s, saques, trausferencias e outras ' 

ed “ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO Depositos á ordem e a praso. 

Agente: 

Ricardo M.jCosta     
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